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(Em euros)

30 de Junho
de 2007

30 de Junho
de 2006

Passivo

1 — Recursos de bancos centrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — Passivos financeiros detidos para negociação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 495 676,10 22 503 658,36
3 — Outros passivos financeiros ao justo valor de resultados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — Recursos de outras instituições de crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 479 995 968,98 421 647 420,11
4 — Recursos de clientes e outros empréstimos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 124 206 665,43 100 471 473,08
5 — Responsabilidades representadas por títulos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — Passivos financeiros associados a activos transferidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 — Derivados de cobertura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 — Passivos não correntes detivos para venda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9 — Provisões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 662 667,86 995 848,22
10 — Passivos por impostos correntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 838 369,18 204 617,66
11 — Passivos por impostos diferidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 744,60 15 234,74
12 — Insturmentos representativos de capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
13 — Outros passivos subordinados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 080 769,80 15 000 000
14 — Outros passivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 766 982,52 9 097 925,87

Total do passivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 677 058 844,47 569 936 178,04

Capital

1 — Capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 000 000 30 000 000
2 — Prémios de emissão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — Outros instrumentos de capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — Reservas de reavaliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — Outras reservas e resultados transitados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 280 985,04 2 425 361,80
6 — (Acções próprias) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 — Resultado do exercício . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 221 026,13 2 158 227,26
8 — (Dividendos antecipados) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Total do capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 502 011,17 34 583 589,06

Total do passivo e capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 714 560 855,64 604 519 767,10

30 de Junho de 2007. — O Conselho de Administração: João Paulo Pereira Marques de Almeida — Raul Manuel Nunes da Costa Simões
Marques. — O Técnico Oficial de Contas, João Ulisses Bernardo Neves.

2611050694

CONTABANDISTAS DE ESTÓRIAS — ASSOCIAÇÃO CULTURAL

Anúncio (extracto) n.o 6650/2007

Certifico que no dia 26 de Janeiro de 2007, por escritura pública
lavrada no Cartório Notarial de Oeiras a cargo da notária licenciada
Izabel Maria Lopes de Campos Barreto, a fls. 101 e seguintes do
livro de notas para escrituras diversas n.o 28, foi constituída uma
associação nos seguintes termos:

Denominação — Contabandistas de Estórias — Associação Cultu-
ral;

Sede provisória — na Avenida do Embaixador Augusto de Castro,
7, 8.o, esquerdo, em Oeiras;

Objecto social e objectivos — a Associação tem por objectivos a
difusão, divulgação e promoção da narração oral e da mediação de
leitura, bem como a promoção do livro e da leitura;

Objecto:

a) Realização, produção e promoção de actividades culturais, artís-
ticas e educativas dirigidas a pessoas de todas as faixas etárias;

b) Realização, incentivo, apoio e divulgação de iniciativas e pro-
jectos ligados à narração oral, mediação de leitura e promoção do
livro e da leitura;

c) Formação em diversas áreas artísticas e culturais através de cur-
sos, ateliers, oficinas, estágios e outros;

d) Apoio sócio-profissional a artistas e a projectos artísticos e
culturais;

e) Organização de acções que permitam aos associados mobilidade
e intercâmbio, assim como formação especializada em diversas áreas,
facultando-lhes um maior e mais profundo conhecimento de outras
realidades sociais e culturais;

f) Realização de conferências, debates, encontros e seminários rela-
cionados com temas de interesse da Associação.

Direcção — a direcção é composta por três ou mais elementos,
desde que sempre em número ímpar: presidente, tesoureiro e
secretário(s).

Está conforme.

14 de Fevereiro de 2007. — A Responsável, Izabel Maria Lopes
de Campos Barreto.

2611050907

GIRASSOL SOLIDÁRIO — ASSOCIAÇÃO DE APOIO
AOS DOENTES EVACUADOS DE CABO VERDE

Anúncio (extracto) n.o 6651/2007

Certifico que, por escritura de 6 de Setembro de 2007, lavrada a
fls. 12 e 12 v.o do livro de notas para escrituras diversas n.o 64 do
Cartório Notarial a cargo da notária Maria Fátima Fernandes Ramada
de Sousa, foi constituída uma associação sem fins lucrativos com a
denominação em epígrafe, com sede provisória na Rua de Tristão Vaz,
7, 6.o, A, freguesia de São Francisco Xavier, em Lisboa, constando
dos respectivos estatutos que a Associação propõe-se actuar numa pri-
meira fase junto dos doentes evacuados de Cabo Verde, alojados em
pensões na área metropolitana de Lisboa, realizando como objectivos
principais acções de carácter humanitário, social, cultural e lúdico. Pos-
teriormente e assim que para tal tiver condições, deverá alargar o seu
apoio a doentes evacuados que não estejam alojados em pensões mas
que desejem ser contemplados pelas acções supra-referenciadas.

Apesar de serem os doentes evacuados de Cabo Verde o grupo
alvo da Associação, poderá ser prestado pontualmente apoio a qual-
quer doente evacuado dos PALOP sempre que a Associação tiver
condições para tal.

Os órgãos sociais da Associação são a assembleia geral, a direcção
e o conselho fiscal.

Os sócios da Associação podem ser efectivos, extraordinários, bene-
méritos e honorários. Podem inscrever-se como sócios efectivos todos
os indivíduos que o requeiram, mediante deliberação favorável da
direcção. Os sócios extraordinários podem ser os doentes que requei-
ram a sua admissão, os sócios beneméritos são todos os que através
de donativos tenham contribuído para enriquecer o património da
Associação e os sócios honorários podem ser pessoas singulares ou
colectivas que de algum modo hajam contribuído para a valorização
e prestígio da Associação. Os sócios honorários e os sócios beneméritos
serão propostos pela direcção e admitidos em assembleia geral por
maioria simples dos sócios efectivos presentes.

Os sócios efectivos que tiverem as suas quotas em atraso por mais
de 90 dias poderão ser suspensos pela direcção até que seja efectuado
o pagamento, devendo ser proposta a sua demissão em assembleia
geral se esse prazo ultrapassar os 180 dias.

Está conforme o original

6 de Setembro de 2007. — A Notária, Maria Fátima Fernandes
Ramada de Sousa.

2611050600




